
embora não possamos sempre perceber o que é. E não 
havería sentido em formar e conservar as memórias se não 
fosse para serem utilizadas.

"P Parece razoável deduzir, então, que a finalidade da 
vida humana deve ser desenvolver a entidade pela expe-

-7-’ riência. Em resumo,'Restamos vivos para aprend€nj
Ainda que nossas experiências contribuam para nos 

tornarmos o que somos, muitas pessoas acumularam um 
estoque de conhecimentos e experiências que não podem 
ser utilizados na sua vida presente. Muita gente morre 
com a sensação de "tàrèfí^ inacabada" — com a sensação 
de que poderiX^ter realizado mais, se tivesse tido mais 
tempo. Mas désde que a memória — que é pensamento 
"cristalizado"ícomo um campo — pode existir separada 
da matéria, n o há razão p^ra supor que qualquer expe­
riência poderiá\$er desperdífcio.Xtláa possibijidadev.de—sua 
utilização\ em uma utra existênciaj Póssujmos argumen­

 

tos paira-jpresumir que ã Natureza, econômica, arranjou 
tudo de forma que nenhuma experiência fosse desperdi­
çada.

A respeito desta existência, podemos observar que 
todos os homens e mulheres nascem diferentes, e, à pro­
porção que passam pela vida, aprendem mais pela expe­
riência, vão se tornando mais diferentes e mais individuais. 
Em outras palavras, quanto mais enriquecem suas entida­
des com memórias de experiências e conhecimentos, cada 
um à sua maneira, mais desenvolvem sua individualidade 
— o que estimula o entusiasmo da Natureza pela varieda­
de infinita.

Então podemos jr um passo além e deduzir que a 
finalidade da vida é[ desenvolver nossa própria individua-Çá^) 
lidade pela experiência. Estamos vivos não somente para 
aprender mas também para desenvolver ao máximo nossa 
potencialidade individual. "\

Só é possível cumprir o plano da Natureza se tiver­
mos a nossa liberdade resguardada e sem que prejudi­
quemos a liberdade dos outros. Um Estado policial não é 
o lugar para desenvolver a individualidade. Nem um

Estado socialista, levado ao extremo de destruir a iniciati­
va individual, como tantas vezes acontece no tempo atual.

Podemos supor, então, que a liberdade individual é 
uma parte essencial do Plano da Natureza. Desse modo, 
não é por coincidência que os Estados Unidos e o Reino 
Unido, com suas tradições antigas de liberdade do indiví­
duo, alcançaram um clímax sem igual de progresso, pros­
peridade e poder. Não tentaram "superar" a Natureza 
como os ditadores o fizeram, mas juntaram-se a ela.

Como notamos anteriormente, há duas concepções 
de liberdade. Se a Natureza pretende usar de nossa liber­
dade para desenvolver nossa individualidade, ela também 
espera que permaneçamos em nossos próprios pés e acei­
temos a responsabilidade de nossos próprios atos. Temos 
a liberdade de beneficiar fazendo o que está certo mas 
também a obrigação de aceitar as conseqüências do que 
fizemos errado. Não podemos usufruir as vantagens de 
uma parte sem o compromisso da outra.

Não é possível atribuir a uma simples coincidência a 
visão viril e independente dos pioneiros que construíram 
o Reino Unido e os Estados Unidos. Ainda é esta a visão 
daqueles que iniciam um negócio novo, lançam novas in­
venções e arriscam novas iniciativas nas quais, se bem su­
cedidas, milhares de Milquetoasts — dedicados à seguran­
ça e com medo de errar — tirarão com gratidão o necessá­
rio para viver.

O plano da Natureza, então, não é tão abstrato como 
parece à primeira vista; é tão prático, de fato, que cria 

até trabalhos.

3

Se pudermos aceitar que a entidade individual per­
manece com todaCsuaíTfnemórias — se se prefere, imor­
tal — e que a?finalidade dexiossa existência atual é apren­
der, podemos ver que a vida neste planeta não é nem de­
sorganizada nqm injusta comoj muitas vezes parece. Ve-
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